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O jornal
das lutas

comunitárias
e da cultura

popular

O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepa-
guá (JAAJ) realizará, dia 1º de dezembro, na
Universidade Estácio de Sá, o seminário “Do
Boca a Boca aos Gigabytes” para debater o po-
der da mídia no país, a luta por sua democrati-
zação, a mídia comunitária como uma alternati-
va viável, o futuro do JAAJ e sua relação com os
movimentos sociais da Baixada de Jacarepaguá.

JAAJ debate comunicação
popular em Jacarepaguá

Editorial e página 5

Rio oferece salário
infame a professores

Inscrições abertas para o concurso que se-
lecionará novos professores para as redes pú-
blicas estadual e municipal no Rio, o edital in-
forma o salário vergonhoso que o governador
Sérgio Cabral e o prefeito César Maia oferecem
aos educadores. O comentário é de Almir Paulo

Página 3

A equipe do JAAJ vê a imprensa alternativa e
comunitária como saída para dar, à informação,
o enfoque dos atores sociais que, efetivamente,
constroem a história da nação brasileira. “Este
é o caminho a ser trilhado para fazer frente à
voz única das elites que ecoa nos meios de co-
municação tradicionais”, afirma o coordenador
do Conselho Editorial do JAAJ, Almir Paulo.

Cereja, cooperativa
educacional de crianças

especiais, luta contra
despejo no Pechincha

Página 3

Com 900 mil habitantes e um rio de dinhei-
ro já gasto, a Baixada de Jacarepaguá continua
sem uma maternidade pública para atender a
comunidade local e sem qualquer satisfação das
autoridades ditas responsáveis tanto no estado
quanto no município.

Página 5

Dinheiro sai pelo ralo e maternidade não chega

MUP reivindica aplicação de lei que
viabiliza habitação de interesse social

Página 7

Moradores da Taquara estão
passando abaixo-assinado

reivindicando retorno de ponto
de ônibus na estrada do Tindiba

Página 2

JAAJ estabelece parceria com
Clube Recreativo Português
O JAAJ e o Clube Recreativo Português fir-

mam parceria e quem ganha é a comunidade.
A partir deste mês, o CRP terá uma coluna per-
manente no jornal que, por sua vez, poderá rea-
lizar eventos culturais em suas dependências.

Página 6

Bosque da Freguesia
comemora 15 anos com festa

De 8 a 22 de dezembro haverá música,
exposição de arte, plantio de mudas de pau-brasil,
palestras educativas e mutirão de limpeza.

Página 7

Família Bonna faz show na
Paróquia Sagrada Família, dia 17

Página 8

Lona cultural
Divulgação

Música & poesia
encantam a Boiúna

O Festival de Música e Poesia da Capela São
Francisco de Assis, na Boiúna, superou as ex-
pectativas e conquistou a comunidade. Quem
conta é a repórter Roberta Azevedo.

Página 8

O cantor Léo Vieira é uma das próximas atrações da Lona Cultural de Jacarepaguá,
que terá Pedro Mariano e o grupo Os Suburbanos, entre outros. Confira a programação.

Página 8

A Copa e a pixotada brasileira
O anúncio de que o Brasil sediará a Copa do

Mundo de Futebol em 2014 foi uma pixotada com
autoridades políticas brasileiras hospedadas no
hotel Marriott (quatro estrelas), em Zurique, na
Suíça, sem saberem quem está pagando a con-
ta. Confira no artigo do deputado Chico Alencar.

Página 3

Comunidade quer conclusão das obras na maternidade

Pais, alunos e educadores se mobilizam em defesa
do projeto Cereja, que já tem 15 anos de existência
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Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

Frases e pensamentos

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da Taquara – av.
Nelson Cardoso, 1.149    – portaria

• Mercado Salmos – estrada Outeiro Santo,
1.129 – Largo do Remi

• Banca Paixão de Ler – estr. do Tindiba, 1088

• Banca do Evaldo – estr. do Cafundá, 1.560

• Padaria Nobreza - Largo da Taquara.

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba, 185 –
sala 104

• Shopping Popular Mix - av. Geremário
Dantas, 718

Freguesia

• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

• Banca do Alfredo – estrada Três Rios, 11,
esquina com Geremário Dantas

Cidade de Deus
• Barbearia do Eraldo/Patusco – praça Cidade
de Deus
• CSU – rua Daniel, 84

Barra da Tijuca
• Banca Il Giornalle (supermercado Extra Bon
Marche)

• Banca Observatório Jornais e Revistas
(supermercado Extra 24h)

• Banca Nova Barra Loteria, Jornais e
Revistas (supermercado Pão de Açúcar)

Vargem Grande
• Loja do Sandro Bike – estrada dos
Bandeirantes, 23.586
• Infocity  – estrada do Pacuí, nº 64

Onde encontrar o JAAJ

Pitacos para melhorar a Taquara
Achei um exemplar do

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá no carri-
nho do supermercado, gos-
tei e resolvi dar meus
pitacos na luta para me-
lhorar nosso bairro:

1- A Casa do Fazendei-
ro funcionava há mais de
30 anos na estrada dos
Bandeirantes, na Taquara.
Mudaram-se e abandona-
ram o imóvel cheio de en-
tulho que foi invadido por
catadores de sucata que
roubaram até as telhas.

Com as últimas chuvas, ficou água parada e, certamente, há focos de dengue.
2- Um dos problemas dos transportes da nossa região é a má distribuição

das linhas de ônibus. Da Taquara para Itanhangá ou São Conrado, temos que
pegar dois ônibus. Sem falar no problema do monopólio.

3- Quando chove fica impossível transitar na calçada em frente ao n° 1000
da estrada dos Bandeirantes, não há drenagem, forma uma grande poça e uma
igreja, recentemente inaugurada, gradeou todo o entorno, daí é banho certo
quando os carros passam.
Dimas Vidal, morador da Taquara, por e-mail

O governo estadual diminuiu a ver-
ba do Programa de Despoluição
das Lagoas da Barra e de Jacarepaguá.
A lagoa da Barra é sinônimo de luxo,
lixo e porcaria. O Fórum Educação Ci-
dadã (FEC) e o Movimento Estudantil
da Federação dos Estudantes (FESN)
repudiam qualquer política de redução
dos recursos destinados ao meio am-
biente na Barra e em Jacarepaguá, so-
lidarizando-se com os movimentos cul-
turais e comunitários, como a Uzina
Eco Arte, as Câmaras Comunitárias da
Barra e Jacarepaguá e Associações de
Moradores que, há mais de 20 anos,
lutam por saneamento básico e pela
despoluição das lagoas da região. O
governo tem que aumentar os recur-
sos e não diminuí-los. 
Márcio Luiz, diretor do FESN, por e-mail

Estudantes protestam
contra corte em verba para

despoluição de lagoas

Estou passando um abaixo-assi-
nado no bairro da Taquara e
adjacências pedindo a reativação do
ponto de ônibus na estrada do Tindiba
em frente à Passarela da Taquara
(sentido Pechincha e Freguesia), pois
a distância de um ponto para outro
está muito grande, prejudicando os
usuários. Um ponto fica na rua
Apiacás e o outro somente na estrada
do Tindiba em frente à casa de show
“Max Show”. As linhas de ônibus que
passam por essa rua são 636 –
Gardênia Azul; 512 – Caxias-Fregue-
sia; e 2111 – Praça Seca-Castelo.

Moradores querem ponto
de ônibus na Taquara

Valda Lucia, moradora da Taquara, por e-mail

Possuo todos os exemplares do
Jornal Abaixo-Assinado desde
o número 0 de março de 2005 e pre-
tendo encaderná-los para ter como
material de pesquisa. Vou distribuir
os formulários da pesquisa popular
sobre o jornal aqui na Praça Seca. Na
próxima semana, enviarei minha ins-
crição como assinante anual.Um gran-
de abraço à equipe do JAAJ.

JAAJ para pesquisa

Waldemar Costa, jornalista, morador da Praça
Seca, por e-mail

Acaba de ser criada a Câmara
Comunitária de Vargem Grande
(CCVG), abrangendo os bairros de
Vargem Grande,Vargem Pequena e
parte do Recreio. Mais informações:
camaracomvg@yahoo.com.br

Carlos Augusto Nascimento, presidente
executivo da CCVG, por e-mail

Câmara Comunitária
de Vargem Grande

Esgoto polui lagoa da Barra

“Na luta do bem contra o mal é sempre o povo que morre.”
(Eduardo Galeano)

 ‘’Quem se curva aos poderosos mostra a bunda aos oprimidos.’’
(pára-choque de caminhão)

“Quando os ricos estão em guerra, são os pobres que morrem.”
(Jean-Paul Sartre)

Utilidade pública

O Seguro Obrigatório por Danos
Pessoais Causados por Veículos
Automotores de Via Terrestre (DPVAT)
é direito de todos que, eventualmente,
sofram acidentes de trânsito, sejam
pedestres, motoristas ou passageiros
em veículos coletivos ou particulares.

Apesar disso, a maioria não recebe
o seguro quando se acidenta, simples-
mente porque não sabe que tem direi-
to. A novidade é que, agora, há um
Núcleo DPVAT na sede do Detran-RJ
para encaminhar as solicitações de
pessoas acidentadas interessadas em
receber o benefício.

Detran-RJ agiliza indenização
para vítimas de acidentes de trânsito

O seguro dá direito a reembolso de
despesas médico-hospitalares próprias
ou de terceiros e indenização por morte
ou invalidez permanente. A solicitação
de reembolso pode ser encaminhada
também através das Ciretrans nas ci-
dades do interior.

Núcleo DPVAT – Detran-RJ – av.
Presidente Vargas, 817, 8º andar –

atendimento de 8h a 18h, de segunda
a sexta-feira e sábados de 9h às 15h

tel.: 3399-1598
www.dpvatseguro.com.br

Ligações gratuitas: 0800-221204

Imóvel abandonado onde funcionava a Casa do
Fazendeiro, na estrada dos Bandeirantes
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Almir Paulo
aplalmir@yahoo.com.br

*Chico Alencar

* Professor de História e deputado federal
(PSOL-RJ)

“Farra do Gol” na Suíça

Após 64 anos, o país do futebol vol-
tará a sediar uma Copa do Mundo. O
grito de campeão atravessado no gogó
do povo brasileiro deu lugar a lágrimas.
A maior competição do futebol mun-
dial, que deixou de acontecer entre
1938 e 1950 por conta da guerra que
assolava a humanidade, foi realizada
em gramados brasileiros em 1950.

A Seleção nacional, jogando pelo
empate, foi derrotada em pleno
Maracanã – construído exclusivamente
para o evento, inaugurado às pressas e
mal acabado – por dois tentos a um, pela
equipe uruguaia. O jogo estava 1 a 1 e
já tínhamos as digitais na Taça. Em
1970, o cobiçado troféu de ouro viria
para o Brasil na conquista do tri, mas
seria roubado, derretido e vendido como
mero pingente sem valor.

Em 2014, novamente, receberemos
o maior evento do futebol. A primeira
etapa, estranhamente, foi a mais in-
sossa. Vencemos a concorrência sem
que tivéssemos um único adversário.

Um vôo aterrissou em Zurique, na
Suíça, na terça-feira, dia 30 de outu-
bro, com um escrete de autoridades.
Além do presidente Lula, desembar-
caram dois ministros, 12 governado-
res e vários parlamentares. Quem cus-
teia essa “farra do gol”? Ou o Tesouro
bancou uma viagem para que apenas
se assistisse à homologação de uma
decisão conhecida ou teve represen-
tante do povo subsidiado pela inicia-
tiva privada para passear na Suíça.

O pontapé inicial da Copa 2014 no
Brasil foi uma pixotada: várias autori-
dades políticas brasileiras hospedadas
no hotel Marriott (quatro estrelas), em
Zurique, na Suiça, não sabem ao certo
quem está pagando a conta.

O governador do Amazonas, Eduar-
do Braga, titubeou: “É a Fifa ou a CBF?
Agora não sei”. O governador de São
Paulo, José Serra, não vacilou: “Eu
paguei minha passagem, mas a hos-
pedagem... não tenho idéia!”

Ricardo Teixeira afirmou que alguns
governadores foram convidados pelo
comitê de campanha, mas não soube
dizer quantos ou quais. Imperial, o
todo-poderoso do futebol brasileiro re-
clama dos questionamentos: “Quando
decidiram a sede da Copa da Alema-
nha, a imprensa não perguntou quem
pagou a conta dos que vieram. A preo-
cupação da Alemanha foi a Copa”.

Como se a bola rolando nos gra-
mados com as partidas transmitidas
para bilhões em todo o planeta, auto-
rizasse qualquer negócio... e nenhu-
ma transparência.

Os professores não são
mal remunerados, são

pessimamente remunerados
“É preciso sonhar, mas com a condição de crer
em nosso sonho, observar com atenção a vida
real, confrontar a observação com nosso sonho,
realizar escrupulosamente nossas fantasias.
Sonhos, acredite neles”.

(Lênin)

Estão abertas as inscrições dos concursos para professor estadual e
municipal no Rio. São oferecidas 3.948 vagas no estado e 420 no município.
As inscrições estaduais vão até o dia 18 de novembro no site
www.fesp.rj.gov.br e nas sedes das coordenadorias regionais da Secretaria
Estadual de Educação e as municipais até o dia 15 de novembro no site
www.rio.rj.gov.br/concursos.

Quero chamar sua atenção, caro leitor do Jornal Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá, para um importante detalhe contido nos editais desses con-
cursos: os salários oferecidos, aos professores, pelo governador Sérgio Cabral
e pelo prefeito César Maia.

Sabe de quanto será o vencimento mensal, em início de carreira, pago
pelo Sérgio Cabral para professor docente I de artes, biologia, ciências físi-
cas e biológicas, educação física, filosofia, física, geografia, história, alemão,
espanhol, francês, inglês, italiano, mandarim, língua portuguesa e literatu-
ra brasileira, matemática, química, sociologia, administração, agropecuária,
construção civil, contabilidade, desenho técnico, direito e legislação, disci-
plinas pedagógicas, eletricidade, eletrônica, enfermagem, informática, me-
cânica, prótese dentária, psicologia e turismo? O salário será de R$ 562,28.
É isso mesmo. Uma bagatela de quinhentos e sessenta e dois reais e vinte
e oito centavos. É mole?

Já o César Maia pagará para professor II (pré-escolar à 4ª série) venci-
mento-base de R$ 785,23, acrescido de bônus cultura de R$ 78,53 e auxí-
lio-transporte de R$ 88,00. Para professor I (5ª à 8ª séries), o vencimento-
base oferecido é de R$ 981,55, além de bônus cultura de R$ 78,53, auxí-
lio-transporte de R$ 88,00 e complementação do piso remuneratório de
R$ 61,02. Sem comentário.

Os professores não são mal remunerados, são pessimamente remunera-
dos e, isto, no Estado do Rio de Janeiro. Imaginem o contracheque de nos-
sos mestres nas cidades do  interior do Pará, Piauí, Acre, Amapá e tantos
outros estados brasileiros. Os professores, que já tiveram salários equipa-
rados aos dos juízes de Direito, hoje, são os profissionais qualificados mais
mal pagos do País.

Educação é uma questão de política de Estado, tem caráter estratégico. O
futuro do Brasil depende da educação que damos, hoje, às crianças, pois
elas construirão o futuro. Assim, deveria pensar e agir Lula, Sérgio Cabral e
demais governadores, César Maia e todos os prefeitos, senadores, deputa-
dos, vereadores, juízes, dirigentes de partidos políticos e todos os militan-
tes dos movimentos sociais e das centrais sindicais.

*Coordenador do Conselho Editorial do JAAJ

JAAJ realiza, dia 1º de dezembro, o II Seminário
sobre Comunicação Popular em Jacarepaguá

O prazo de renovação das conces-
sões das redes de televisão expirou
dia 5 de outubro e, em todo o País, o
movimento social cobrou, do Gover-
no, critérios para essa renovação. Está
claro que a concentração de conces-
sões nas mãos de cinco famílias é um
desserviço à democracia brasileira.

Para avançarmos em direção à ma-
turidade democrática é preciso que
haja controle social sobre os meios
de comunicação, situação que pare-
ce difícil alcançar por meio de ações
governamentais.

Apesar do grito popular, o Governo
faz ouvidos moucos e mantém o sis-
tema de comunicação inalterado, fa-
vorecendo poucos grupos familiares e
empresariais em detrimento dos in-
teresses da nação brasileira. Por isso,
proliferam, nos últimos anos, veícu-
los de comunicação construídos nos
movimentos sociais.

Esta é a alternativa para fazer va-
ler a voz das ruas que não tem vez na

grande mídia. Incrementar a impren-
sa alternativa e comunitária é a saída
para dar, à informação, o enfoque dos
atores sociais que, efetivamente,
constroem nossa história. Este é o
caminho a ser trilhado para fazer fren-
te à voz única das elites que ecoa nos
meios de comunicação tradicionais.

O JAAJ nasceu com esta missão
e, no seu terceiro ano de existência,
vem consolidando a proposta de dar
voz ao movimento social organizado na
Baixada de Jacarepaguá.

Para debater este projeto, o JAAJ
está organizando, para o dia 1º de de-
zembro deste ano, o seminário sobre
comunicação nos movimentos popu-
lares da Baixada de Jacarepaguá.

Sua presença é fundamental para
enriquecer o debate e colocar em
prática propostas que contribuam
para construir uma alternativa de
comunicação verdadeiramente popu-
lar na nossa região. Veja a progra-
mação na página 4.

Incrementar a imprensa alternativa e comunitária é a saída para
dar, à informação, o enfoque dos atores sociais que, efetivamente,

constroem nossa história. Este é o caminho a ser trilhado
para fazer frente à voz única das elites que ecoa nos

meios de comunicação tradicionais.
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Saúde

Conferindo avanços e recuos do SUS
*Sílvia Regina

Meu plano de saúde é o SUS e 2007
é um ano especial para nós, que acre-
ditamos na saúde pública. Os
idealizadores do Sistema Único de Saú-
de vibram com a sinergia que se forma
em torno de avanços para a nação bra-
sileira. Durante todo este ano, o Bra-
sil foi sacudido por conferências de
saúde de todos os tamanhos e mati-
zes, distritais, municipais, estaduais.

A 5ª Conferência Estadual de Saúde
do Rio aconteceu no Maracanãzinho
entre os dias 24 e 28 de outubro. Teve
aspectos de excelência como a escolha
do local, a programação visual e a dis-
ponibilidade de equipamentos para a
relatoria. Cada uma das 10 plenárias
simultâneas estava ligada em rede e
com data-show.

A comissão organizadora, entretan-
to, deixou a desejar na condução dos
trabalhos. Criou-se um falso antago-
nismo entre as delegações do interior
e da capital. O presidente da Famerj
conduziu uma das mesas de forma tão

equivocada que não deixou saída à
delegação do município do Rio. Aban-
donamos a plenária em protesto e a
pendenga foi parar na Justiça.

Fui eleita para representar a Bai-
xada de Jacarepaguá na Conferência
Nacional de Saúde, em Brasília, de 14
a 18 deste mês. Estarão presentes
também, como delegados, o presiden-
te do Conselho Distrital da Baixada
de Jacarepaguá, Orlando Roberto
Matias, Iracema Polidoro, represen-
tante dos gestores da saúde pública
na região e a enfermeira Solimar.

O importante mesmo é nos apre-
sentarmos nas decisões. Diversos as-
suntos estarão em pauta no plano
nacional. O principal embate da 13ª
Conferência Nacional será a Funda-
ção Estatal de Direito Privado, nova
fórmula institucional para driblar os
limites impostos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

A princípio, as lideranças do movi-
mento social organizado são contra

* Conselheira Distrital de Saúde na Baixada
de Jacarepaguá – saudeap4@gmail.com
Tels.: 9718.3168 ou 3411.2366

essa mudança. E você, o que acha? Es-
creva-me ou telefone. Quero saber sua
opinião e passar informações. Acima de
tudo, quero, verdadeiramente, repre-
sentar os usuários do SUS na Baixada
de Jacarepaguá e esta representação só
será possível se você permitir.

Yakapé upá guá

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

Escavações no
Forte N. S. da Glória

desvendam a
história da região

*Val Costa

Durante o mês de outubro, o Ins-
tituto de Arqueologia Brasileira (IAB)
realizou uma série de escavações no
local onde funcionava o 15º Regimen-
to de Cavalaria Mecanizada (15º
RCMec) no bairro do Campinho, zona
oeste do Rio. Junto ao antigo esta-
cionamento do quartel foram acha-
das ruínas que remontam ao início
do século XIX.

Construído em 1822, na antiga Es-
trada Real de Santa Cruz, o Forte de
Nossa Senhora da Glória servia para
defender a região de um possível ata-
que a partir das praias de Guaratiba.
Possuía um formato com várias pon-
tas para colocação da artilharia (ca-
nhões). O Decreto Regencial de 24 de
dezembro de 1831 mandou desarmá-
lo e às baterias auxiliares.

A partir de 1852, nas suas depen-
dências, foi instalado o Laboratório
Pirotécnico do Exército, uma fábrica
de munições que funcionou até 1900.
Escravos e negros alforriados traba-
lharam nesse laboratório.

Encontra-se na Biblioteca Nacio-
nal a planta original do Forte do
Campinho datada de 1851, elaborada
pelo oficial prussiano (a Prússia era
um Estado independente europeu)
Waehneldt, contratado pelo Governo
Imperial com o objetivo de instalar o
laboratório pirotécnico.

Ao longo do século XX, o forte de-
sempenhou papel de destaque, sen-
do sede do primeiro Regimento Moto-
Mecanizado do País, em 1944; e cen-
tro de elite bélica do exército nas dé-
cadas de 1960 e 1970.

Na escavação de um local do Forte
do Campinho, próximo à divisa com a
Escola Municipal Paraná e à Avenida
Ernani Cardoso, encontrou-se o se-
guinte:

• 4 metros de profundidade: con-
chas marinhas e rochas característi-
cas de fundo de uma lagoa salobra
(água salgada) ou de área de praia;

• 3 metros de profundidade: argi-
la característica de manguezais e de
áreas pantanosas;

• 2 metros de profundidade: rochas
características de leito de rio.
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Debate e cidadania

JAAJ realiza, em dezembro, seminário
“Do Boca a Boca aos Gigabytes”

O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ) realizará, dia 1º de
dezembro, o Seminário “Do Boca a Boca aos Gigabytes” para debater o
poder da mídia no país, a luta por sua democratização, a mídia comunitária
como uma alternativa viável, o futuro do JAAJ e sua relação com os
movimentos sociais da Baixada de Jacarepaguá. O seminário acontecerá de
9 a 14h no auditório da Universidade Estácio de Sá, na Taquara, com apoio
da Estácio e da Assembléia Popular de Saúde.

Comunidade continua sem maternidade
pública na Baixada de Jacarepaguá

*Orlando Roberto M. Dias

Já se passaram mais de três anos
e o descaso com a população da AP 4.0,
área que abrange Jacarepaguá,
Vargens, Barra e Recreio, continua. As
autoridades ditas “competentes” da
Secretaria Municipal de Saúde e da
prefeitura do Rio não dão resposta
sobre a reabertura de uma maternidade
em nossa região, hoje com, aproxi-
madamente, 900 mil habitantes.

Desde o fechamento da Maternidade
Leila Diniz, no anexo ao Hospital
Municipal Raphael de Paula e Souza,
em Curicica, as mulheres grávidas e
suas famílias que já tinham problemas
para encontrar vaga no serviço de saúde
pública, tiveram agravada a situação por
absoluta inoperância e incompetência
do Poder Público, sofrendo inúmeros
percalços para terem seus filhos com
um mínimo de dignidade.

Investimento público se perde e
nova maternidade não vai diante

Verbas federais investidas no
anexo desse hospital para construção
de uma nova maternidade foram pelo
ralo já que as empresas responsáveis
pela obra faliram e, até hoje, não há
explicações convincentes sobre o
ocorrido apesar de inúmeras
cobranças e protestos, sendo mais um
caso de desperdício de dinheiro
público sem solução.

Outra obra foi iniciada num anexo
ao Hospital Municipal Lourenço Jorge
com promessa de inauguração rápida de
uma maternidade de Primeiro Mundo.
Mais uma vez, a construtora faliu, a obra
parou e a população continuou sem a
assistência necessária.

O Ministério Público Estadual
acatou a denúncia feita pelo Conselho
Distrital de Saúde e outras entidades
sobre a falta de maternidade na AP4 e
encaminhou, à Justiça, o processo que
está em fase final de julgamento na
7ª Vara de Fazenda Pública.

Temos certeza de que, agora, a
questão será resolvida, sendo
restabelecido o direito da comunidade
da Baixada de Jacarepaguá a este
serviço público essencial. Acredi-
tamos que a nova data a ser definida
pela Justiça será cumprida sem
adiamentos.

Será uma vitória de todos nós,
Conselho Distrital de Saúde,
população, entidades regionais e
mídia, mas a luta não pára aí. Temos
que conquistar mais leitos hospita-
lares no serviço público, mais
profissionais e, principalmente, uma
gestão mais qualificada que respeite
a população, acabando  com o descaso
com que somos tratados.

* Presidente do Conselho Distrital de Saúde
da AP4

Programação

8h30m – café de boas-vindas, credenciamento e entrega de material;

9h – abertura – Almir Paulo, coordenador do Conselho Editorial do JAAJ, e
Tânia Lima, da direção da Estácio de Sá – Campus R9;

9h10m – 1ª mesa: Do Boca a Boca aos Gigabytes – O poder da mídia  e a luta
pela democratização dos meios de comunicação no Brasil
Debatedores/Expositores: Sindicato dos Jornalistas do Rio, Associação
Brasileira de Imprensa (ABI), Fórum Nacional pela Democratização dos Meios
de Comunicação e Jornal Abaixo-Assinado.
Mediadora: jornalista Juçara Braga – editora do JAAJ

11h40m – intervalo para o café

12h – 2ª mesa: JAAJ – Seu presente, futuro e a relação com os movimentos
sociais da Baixada de Jacarepaguá
Debatedores/Expositores: Conselho Regional da FamRio, MUP, Assembléia
Popular de Saúde, Faferj  e  Jornal Abaixo-Assinado
Mediadora: pedagoga Silvia Regina – Conselho Editorial do JAAJ

14h – encerramento

Local: Universidade Estácio de Sá – Campus R9
rua André Rocha, nº 838 – Taquara

Inscrições gratuitas: 2435-2539 e 9285-3390 ou
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br e aplalmir@yahoo.com.br

População quer urgência na inauguração da maternidade Leila Diniz, no
anexo do Hospital Municipal Lourenço Jorge, na Barra da Tijuca
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Agenda comunitária

Direito é direito

Cartas para esta coluna devem ser enviadas para
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

ou Cx. postal 70514 – Taquara – CEP 22.740-971

Morador da Cidade de Deus é ordenado padre
A paróquia Pai Eterno e São José, os Missionários do Sagrado Coração

(MSC) e a comunidade católica da Cidade de Deus estão em festa. Pela primeira
vez em 39 anos de existência da paróquia houve uma ordenação sacerdotal
na comunidade.

O diácono Anderson Lima Lisboa, morador do conjunto Margarida/Gabinal,
foi ordenado padre pelo bispo Dom Dimas de Lara Barbosa, secretário-geral
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no dia 10 de novembro,
no Ciep João Batista dos Santos, na principal praça da Cidade de Deus.

Empregados
domésticos têm
direito ao FGTS?

Como empregada doméstica tenho
direito ao Fundo de Garantia? A
minha patroa é obrigada a depositar
mensalmente meu FGTS?
Maria Perpétua Silveira, moradora da
Cidade de Deus

A lei autoriza, mas não obriga
o patrão a fazer o depósito

A extensão do direito ao FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) a
empregados domésticos é uma das questões que vem causando dúvidas entre
patrões a trabalhadores. É preciso deixar claro, entretanto, que a lei autoriza,
mas não obriga o empregador a realizar depósitos do FGTS em favor de seu
empregado doméstico.

O recolhimento mensal só se torna obrigatório a partir do primeiro depósi-
to, cujo valor deve corresponder a 8% do salário. A questão é regida pela Lei
5.859/72 e pelo Decreto 3.361/2000. O trabalhador registrado no FGTS que
tenha mais de 15 meses de trabalho nos 24 meses anteriores à demissão sem
justa causa terá direito também ao seguro-desemprego.

Fonte: Serafim Gomes – advogado trabalhista

Adolescente da Praça Seca
é rainha da primavera

O Jacarepaguá Tênis Clube elegeu, em outu-
bro, como rainha da primavera, a adolescente Taís
Meneses, de 15 anos, moradora da Praça Seca. A
princesa eleita é Milena de Melo Rodrigues, as
garotas charme são Rayara da Costa Alves e
Marcella Thomaz e as garotas simpatia são
Giselle Duran e Karine Marques.

Mais de 30 candidatas participaram do con-
curso nas categorias mirim, de 4 a 10 anos; e
infanto-juvenil, de 11 a 18 anos.

Taís Meneses

Sebastião Silvério

Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
intensifica programação social

O Clube Recreativo Português de Jacarepaguá, o mais
antigo clube social da Taquara, está voltando aos bons
tempos de muita variedade de atrações culturais e boa
música. Tudo isso graças ao empenho de sua nova
diretoria que tem à frente o presidente Olivério Carvalho.

O JAAJ e o Clube Português firmaram parceria e, a partir
deste mês, o clube terá uma coluna permanente para
divulgação de sua programação. Por sua vez, o jornal
utilizará as dependências do clube para reuniões
comunitárias, do Conselho Editorial  e eventos culturais.

Programação do Clube Recreativo Português
• 4ª feiras – 20h – show do cantor Benjamin Lima, integrante do Grupo Forrozar;
• Sábados – 18h30m – baile Anos Dourados com o grupo Som & Vozes;
– 23h, pagode com grupo Salada Mista e convidados;
• Domingos – 18h – “Domingueira do Forró” com os Grupos Forrozar, Coringas do
Forró, Nativos do Forró e seus convidados;
• 07/12 – 20h – baile-show com o grupo Interson, músicas dos anos 1970 e 1980;
• 16/12 – Grande Festa de Forró animada pelos Grupos Forrozar,  Garotinho do Forró,
Luigi e Luana, Coringas do Forró e Nativos do Forró. Ingressos a preços populares.

Atividades permanentes:
• 4ª e 6ª feiras de 7h30m a 9h30m – ginástica e alongamento para a terceira idade;
• 2a a 6a feira de 7h a 22h e sábados, de 16h a 20h – academia com musculação,
ginástica localizada, jump e step;
• 3a e 5a de 19h a 22h – dança de Salão para todas as idades com o professor
Nelson Bezerra
• 2a, 4a e 6a de 15h a 19h – Escola de Futsal para crianças de 7 a 14 anos com os
professores Valter e Haroldo.

Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
Rua Ariapó,  50 – Taquara – recreativoportugues@yahoo.com.br – 2423-3585

Conferência Nacional das Cidades será em Brasília
De 25 a 29 de novem-

bro de 2007 será reali-
zada, em Brasília, a 3ª
Conferência Nacional
das Cidades que deba-
terá desenvolvimento
urbano com participa-
ção popular e justiça
social e gestão demo-
crática das cidades.

A preocupação cen-
tral deste encontro é
consolidar o planeja-
mento coletivo de uma
Política Nacional de De-
senvolvimento Urbano
(PNDU) para o Brasil,
abordando temas rela-
cionados à gestão pública nas três esferas de governo. Os participantes des-
ta 3ª Conferência discutirão o papel das políticas e investimentos públicos
no espaço urbano para redução da desigualdade e exclusão territorial.

Informações: www.cidades.gov.br – (61) 2108-1641– conselho@cidades.gov.br .
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Meio ambiente

Pr o g r a m a ç ã o

Sábado – 8/12
10h – exposição coletiva  dos artistas
plásticos do Atelier Arte na Aldeia
intitulada “Natureza em Tela”;
11h – plantio de mudas de Pau Brasil e
Jacarandá;
11h30min – confraternização

Domingo – 09/12
9h – abertura musical;
10h – solenidade com a presença de
autoridades e convidados;
10h30m – coral infanto-juvenil da Ceman
– Casa Espírita Maria de Nazareth e
comunidades Sertão e Gouche;
11h – espetáculo infantil com música e estórias cantadas e contadas pelo grupo
Roda Vento/Contos & Canções;
12h – Rede Ecológica – consumo consciente e compra coletiva de produtos
orgânicos sob coordenação de Zélia Pimentel Andrade;
12h30m – confraternização.

Terça-feira – 11/12
16h – palestra sobre preservação ambiental no bosque com alimentação de
animais; deposição do lixo e limpeza do parque; irrigação, manutenção e plantio de
mudas; informações sobre o Corredor Ecológico Bosque da Freguesia, maciço da
Tijuca e Parque da Pedra Branca.

Sábado e Domingo, 15 e 16/12
8 às 12h – mutirão ambiental – visita orientada por estagiários do bosque e
integrantes da Associação dos Amigos do Parque em visita.

Sexta-feira – 21/12

16h – reunião do Conselho de Administração do Parque (aberta ao público).

Obra de Roberto Rodrigues, parte da
exposição Natureza em Tela

Movimento social quer implementação de lei
que regula habitação de interesse social
A Lei 5.044, de 13 de junho de 2007,

autoriza o Poder Executivo Estadual
a desenvolver ações e aportar recur-
sos como contrapartida aos investi-
mentos com recursos do FGTS para
implementar o Programa Carta de Cré-
dito para construção de novas unida-
des habitacionais.

O Movimento União Popular (MUP)
está mobilizado para cobrar o cumpri-
mento da lei sob controle social. O
objetivo, segundo o dirigente do MUP,
Fladmir Fonseca, é evitar que as
empreiteiras sejam beneficiadas.

Os movimentos sociais apresenta-
ram várias emendas à lei; a maioria
não foi aprovada, mas, na visão do
MUP, ela deve ser implementada no
âmbito  do Plano Estadual e dos Pla-
nos Municipais de Habitação de Inte-
resse Social

O Fórum Estadual de Luta pela
Reforma Urbana, que reúne entidades
da sociedade civil fluminense, está
mobilizado para pressionar o Minis-
tério das Cidades, a Secretaria Esta-
dual de Habitação e a Cehab para ga-
rantir o cumprimento desta lei.

Mais informações: Fórum Estadual de Luta pela Reforma Urbana com Priscila ou Valério
email: felrurbana@yahoo.com.br; CDDH Bento Rubião – 2262-3003; e Cedac – 2509-0263

O IX Encontro Pacto de Resgate Am-
biental acontecerá dias 26 e 27 de no-
vembro, no Riviera Country Clube, na
Barra, organizado por Instituto Lagoa
Viva, Associação de Imprensa da Barra
da Tijuca e Movimento Evolutivo Pacto
de Resgate Ambiental com participação
de autoridades, entidades comunitárias
e especialistas ambientais.

Considerando que a educação am-
biental é a única alternativa para o
futuro da humanidade, o Movimento
Evolutivo Pacto de Resgate Ambiental
tem articulado uma série de ações para

Programação

26/11 – 9h a 17h – abertura com representantes do Ministério do Meio Ambiente,
Ibama-RJ, Secretarias Estadual de Meio Ambiente e de Rios e Lagoas (Serla),
Cedae, Instituto Estadual de Florestas, Feema, SMAC, Acibarra, Acir, Fambarra,
Barralerta, AIB, Câmaras Comunitárias da Barra e de Jacarepaguá, Fambesporte
e Acija;
26 e 27/11 – 9h a 17h – Painéis: Integração das esferas governamentais para
eficácia da política ambiental; a Constituição e a legislação ambiental;
arquitetura sustentável; Agenda 21; ações para acelerar o processo de
revitalização das lagoas; Programa de Saneamento da Baixada de Jacarepaguá;
Grupo Gestor de Jacarepaguá; gestâo integrada e participativa nas Unidades de
Conservação.
Riviera Country Clube – av. Sernambetiba, nº 3.700 – Barra da Tijuca 
Inscrições gratuitas: 2493-5796 e 8728-0430
E-mail: lagoaviva@ig.com.br

Baixada de Jacarepaguá discute resgate
ambiental em encontro este mês

Por uma bacia hidrográfica sustentável
motivar a comunidade a desenvolver
melhores hábitos e práticas de res-
ponsabilidade sócio-ambiental. 

A crise ambiental não é uma crise
somente ecológica. É social, política
e cultural e seu enfrentamento requer
ação global em prol de um novo mode-
lo de civilização. O objetivo deste en-
contro é reunir cidadãos que acredi-
tam na própria capacidade  de trans-
formar a realidade, revertendo a onda
dos problemas ambientais que aflige
a sociedade atualmente.

Bosque da Freguesia comemora 15 anos
De 8 a 22 de dezembro serão comemorados os 15 anos do Bosque da
Freguesia com uma série de atividades para a comunidade. Haverá
música, exposição de arte, plantio de mudas de Pau Brasil, palestra

educativa e mutirão de limpeza, como informa, o presidente do conselho
diretor da Associação dos Amigos do Bosque, Jorge da Costa Pinto

Cooperativa educacional de crianças
especiais luta contra despejo

Com 15 anos de atividade, a Cooperativa Cereja, entidade sem fins lucra-
tivos dedicada à educação de crianças especiais, está sendo despejada das
instalações que ocupa no Pechincha.

Pais, alunos e educadores estão mobilizados contra esse despejo e bus-
cam o apoio da população local para manutenção do projeto de inclusão
educacional e social das crianças atendidas. Eles reivindicam, junto à pre-
feitura, a cessão de um espaço para que o projeto possa ser mantido. A
Cereja está aberta à comunidade que pode conhecer o trabalho ali realizado.

Cereja – r. Min. Gabriel de Piza,  355, Pechincha – Jacarepaguá
Tels.: 3342.3901/ 3342-5213

Carta aberta à comunidade

Cereja, uma escola construída a muitas mãos,
luta pela manutenção de escola no Pechincha

Pais, alunos e educadores construíram a identidade da CEREJA, uma coopera-
tiva sem fins lucrativos e sem um “dono único”, fazendo-a porta-voz de um projeto
educacional aberto a transformações, centrado na capacidade de aprendizagem do
aluno e em sintonia com a diversidade social e cultural de nossas crianças.

Há 15 anos trabalhamos com inclusão social, prática hoje tão falada e até
mesmo exigida oficialmente nos estabelecimentos de ensino. Quem trabalha
com educação, porém, sabe que essa prática está longe de acontecer e muitos
de nossos filhos são isolados do processo social, não são realmente aceitos.

Na Cereja, você encontra este trabalho de forma natural, íntegra, espaço onde
nossos filhos, “todos especiais”, aprendem, trocam e respeitam seu semelhante.

Estamos lutando com todas as forças para não sermos forçados a desocupar
nossas instalações, interrompendo nosso projeto de educação.

Temos sido visitados por diversos segmentos da Educação e somos reco-
nhecidos na região de Jacarepaguá e no Rio de Janeiro como um espaço capaz
de trabalhar de forma harmoniosa e verdadeiramente inclusiva.

Gostaríamos de perguntar à sociedade quem dará conta de nossas crianças? O
Estatuto da Criança será desrespeitado? Como iremos, com 140 crianças, para a rua?

Apelamos à comunidade de Jacarepaguá que venha conhecer o projeto e
participe desta luta. Apelamos ao Governo para não se omitir para que nós pos-
samos  viabilizar a continuidade deste projeto de ensino.

Precisamos lutar por um mundo melhor, um mundo de educação, construção
e respeito às diferenças. Estaremos aqui quantas vezes for possível para falar à
comunidade. Não vamos nos calar.

Conselho Administrativo da Cereja



8

Agenda Cultural

O nome de batismo é Robson
Alves Coutinho. Na capoeira, mis-
to de arte, dança e luta, foi bati-
zado como mestre Chico. Casa-
do, dois filhos também capoei-
ristas, mestre Chico tem 50
anos, 37 dos quais convivendo
com berimbau e atabaque em  ro-
das de capoeira. Quem o apresen-
tou a esse mundo foi o mestre
Rui Charuto, de Pilares.

Homem simples, mestre Chico
tem como objetivos divulgar a ca-
poeira e formar mais do que
capoeiristas, cidadãos. “Senhor,
bom Deus, escutai o meu pedido,
me fazendo bom capoeira olalá.
Espero ser atendido”, diz ele que,
desde 1998, dá aulas de capoeira
a crianças, inclusive portadoras de
necessidades especiais.

Cadeirantes, portadoras da
Síndrome de Down ou com outras
deficiências, não importa, no momen-
to em que estão ali, interagindo com
o mestre, o sorriso as torna ainda
mais especiais e, ao mesmo tempo,
iguais a qualquer outra criança. “To-
dos na roda são iguais, o círculo nos
irmana”, afirma o mestre.

O esporte muito tem contribuído
para o desenvolvimento de cada uma
das 30 crianças atendidas por Mestre
Chico na Escola Municipal Rosa do
Povo, na Taquara, e na Instituição Fi-
lantrópica Gapeb, que trabalha com
crianças e adolescentes com neces-
sidades especiais. A capoeira traba-
lha o equilíbrio, a coordenação motora

Mestre Chico, um militante da capoeira
*Jayme Rocha

Mais informações: Mestre Chico – 3413-9275 e 8837-9859

Atitude Cidadã

e, principalmente, a auto-estima.
Além de dar aulas de capoeira,

Mestre Chico entrou, este ano, para
a universidade. Está cursando edu-
cação física na Faculdade Castelo
Branco. Sobre a capoeira, ele afirma
acreditar nos benefícios para o ser
humano e a sociedade e diz que, atra-
vés dela, transcende seus limites,
sente-se livre em pleno encontro com
suas raízes.

- Não disputo com meus jovens
alunos. Sou um tutor, me beneficio
com a troca de experiências – explica
o mestre.

Festival da Boiúna revela novos talentos
falando sobre preservação ambiental

*Roberta Azevedo

A quinta edição do Festival de Mú-
sica e Poesia da Capela São Francisco
de Assis, que aconteceu dia 27 de ou-
tubro, na Boiúna, superou as expec-
tativas e conquistou a comunidade.
Este ano, o concurso – que abordou o
tema “Meio Ambiente é vida. Abrace
essa idéia” – estimulou os participan-
tes a criarem canções e poesias iné-
ditas sobre meio ambiente, repen-
sando nossa casa, ou seja, nosso
planeta.

Na abertura do evento, o públi-
co assistiu uma peça teatral na qual
a Terra – único personagem – apre-
sentou o impacto negativo de nos-
sos hábitos na natureza, mostran-
do, através de vídeos, que a vida no
planeta está ameaçada e a polui-
ção do ar e das águas está degra-
dando o meio ambiente e gerando
má qualidade de vida para as gera-
ções atuais e futuras.

Das 10 poesias inscritas, três fo-
ram premiadas. O primeiro lugar foi
para a poesia Natureza X Humanida-
de, de Olívio Bonna; o segundo para
Imagens, de Severino Honorato, mem-
bro do Conselho Editorial do JAAJ;
e o terceiro para Tempo, de Marcos
Cezar Sayão.

Foram inscritas 13 canções iné-
ditas sobre o tema. Confronto insano,
do compositor Marco Gonçalves, pri-
meiro colocado; Dê uma chance à vida,
de Alexandre Aquino e Felipe
Aquino, segundo lugar; e Injuriado,

* Jornalista

* Jornalista

Família Bonna faz
show na Paróquia
Sagrada Família

Para arrecadar fundos destinados
a ajudar famílias carentes da comu-
nidade, a Paróquia Sagrada Família
realizará jantar com show da Família
Bonna dia 17 deste mês, a partir de
19 horas.

No cardápio, estrogonofe de fran-
go por apenas R$ 3,00 – Estrada do
Rio Grande, nº. 3840 – Taquara.

Exposição “Cores e Sensações”
no Espaço Cultural Estácio

A exposição Cores e Sensações, do artista plástico Fernando de Menezes, estará
aberta ao público até o dia 30 de novembro, de 18 a 21h, de 2ª a 6ª feira, no Espaço
Cultural Estácio – campus de Jacarepaguá – estrada do Capenha, nº. 1.535, Freguesia.
Mais informações: Maurício Lafayette – trictric@click21.com.br  

Artistas plásticos
expõem no Bosque

da Freguesia
O Bosque da Freguesia comemora

seu 15º aniversário com a exposição
Natureza em Tela, do atelier Arte na Al-
deia. O evento reunirá obras de Jane
Meyer, Luiz Oli, Mara Dutra, Nina Nor-
ma Nobre, Roberto Rodrigues e Walter
Villa Filho, entre outros artistas, na sede
do bosque, de 8 a 22 de dezembro.

Dança do ventre
A Cia. de Dança do Ventre

Raiet apresenta o espetáculo
Noite Oriental VII, Grande Espe-
táculo de Dança do Ventre, dia 08
de dezembro, 20h, na rua Ana
Teles, nº. 823, na Praça Seca.

Ingressos antecipados cus-
tam R$ 18,00 e dão direito a bufê
com bebida incluída e boate após
o espetáculo.

Mais informações:
Luciana: lomlual@ig.com.br
Tatiana: tsltatiana@yahoo.com.br
Valeria: valeria.virginia@ig.com.br

Quadro de Roberto Rodrigues com o
tema “Natureza em Tela”.

Programação da Lona Cultural Jacob do Bandolim

14/11 – João Penca e seus Miquinhos
amestrados
15/11 – Festival de bandas de rock
16/11 – Inimigos do Rei
17/11 – Pedro Mariano
18/11 – Teatro – Os três porquinhos
18/11 – Teatro – Amor de Anexins
19/11 – Bebeto
20/11 – Banda Ponto de Equilíbrio
23/11 – Rick Vallen
01/12 – Lobão
02/12 – Suburbanos
04/12 – Baile da lona – entrada franca
05/12 – Sessão pipoca – entrada franca
07/12 – Leoni
08/12 – Rosana
08/12 – Concurso RBD 
12/12 – Pró-jovem – Ação comunitária
(entrada franca)
13/12 – Lona instrumental
14/12 – Uns e outros
15/12 – Casuarina
16/12 – Espetáculo de dança
22/12 – Fim de ano da lona

A Lona Cultural Jacob do Bandolim fica na Praça Geraldo Simonard s/nº - Pechincha
(Praça do Barro Vermelho) – Tel.: (21) 2425-4579
Informações: lonaculturaljacarepagua@ig.com.br
* Shows musicais: em geral, 20h; teatro: (público infantil) 17h e (público adulto) 20h,
mas há espetáculos em outros horários, portanto, confira.

Varal da poesia
Imagens *

Severino Honorato
“Há uma extensa terra
vasta e viçosa
que meu sonho revela...
Ao meio, abraçada,
sem marca ou patente
abrigando a favela!
Salve a minha terra
guarde a esperança
desse solo fértil
dessa pátria vil,
e todas as raças,
jacarés e garças
compõem o ambiente
do nosso Brasil!
O índio, o cabloco
a ciranda, o coco
o reizado, o jongo
o carro e o boi,
o vaqueiro, a jangada
o lavrador, a enxada
o metalúrgico, o ferreiro
o pastor e o curandeiro
o ateu, o cristão...
...reconhecem todos, ao ditar em preces:
‘no meio ambiente – (que eu quero inteiro) –
vê-se a salvação!’

* 2ª colocada do V Festival de Música e
Poesia da Boiúna

de José Antônio Blanco, que ficou na
terceira posição. A cantora Bárbara
Gonçalves foi escolhida, pelos jura-
dos, a melhor intérprete nas catego-
rias música e poesia.

O cantor Leo Vieira fará show be-
neficente na Lona Cultural Jacob do
Bandolim dia 30 de novembro, 20h,
quando lançará o cd Uma Vida Melhor.
Ele será acompanhado por Márcio
Souza (guitarra), Alexandre Cavallo
(baixo), Leandro Osires (bateria),
André Siqueira (percussão) e Rodrigo
Tavares (teclado).

A produção convida o público a le-
var um quilo de alimento não perecível
para doação à instituição no bairro.

Ingressos antecipados a R$ 8,00
estão à venda na Lona, nas lojas ACS
Informática e Notre Dame e no Res-
taurante Cavalino.

Leo Vieira

Ingressos: no dia, R$ 20,00 (inteira)
e R$ 10,00 (meia)

Mestre Chico e seu berimbau


